
CÉ S A R L AT T E S

Vida dedicada à física
e ao conhecimento

Em 8 de março último o país perdeu
um de seus cientistas mais brilhan-
tes: César Lattes (1924-2005), fí-
sico curitibano, graduado pela Uni-
versidade de São Paulo e um dos
brasileiros que esteve mais perto de
ganhar o Prêmio Nobel. Foi compa-
n h e i ro de grandes figuras da áre a ,
comoGlebWataglin,Ma rceloDam-
my e Giuseppe Occhiallini. Ainda
j ovem, após ingressar na USP aos
16 anos, sua paixão pela ciência o
impulsionou a importantes desco-
b e rtas. Aos 23 anos, comprovou a
existência do méson-pi – uma efê-
mera partícula cuja força mantém
coeso o núcleo atômico – e contri-
buiu, de forma decisiva, para a inau-
guração da física de altas energias.
Em 1946, Lattes participou do a p r i-
moramento de técnicas de em u l-
sões fotográficas, decisivas para o
re g i s t ro da trajetória do meson. A
p a rtícula rendeu o Nobel de Física
de 1949 a Hideki Yukawa, o físico
japonês que previra sua existência, e
o de 1950 a Cecil Powell, diretor do
laboratório em Bristol, na In g l a-
terra, que dividiu a descoberta do
méson junto com Lattes e com o ita-
liano Occhialini.
De volta ao Brasil, Lattes part i c i-
pou, em 1949, da fundaçãodo Cen-
t ro Br a s i l e i ro de Pesquisas Físicas
(CBPF); em 1951, da criação do
Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Te c n o l ó g i c o
(CNPq); contribuiu para a consoli-
dação do Centro Nacional de Ener-

gia Nuclear (1968); e do In s t i t u t o
de Física que recebe o nome de seu
f u n d a d o r, Gleb Wataglin. At u o u
como docente em várias universida-
des brasileiras e foi pesquisador em
Bristol, Chicago e Minnesota, além
de consultor do Laboratório de
Radiação da Universidade da Cali-
fórnia. Em 1962, iniciou na Un i-
camp a colaboração Br a s i l - Ja p ã o
para o estudo de interações a eleva-
das energias na radiação cósmica.
Juntamente com outras instituições
nacionais, essa se tornaria a parceria
mais duradoura da física de raios
cósmicos, que permanece até hoje.

V I DA PESSOA L Lattes alternou mo-
mentos de intensa pro d u t i v i d a d e
com períodos de depressão, que se
estendiam por meses. Exc ê n t r i c o ,
piadista e polêmico são algumas das
características pelas quais era co-
nhecido junto a seus afetos e desafe-
tos no ambiente unive r s i t á r i o. Afi-
nal, ele não deixava de dizer o que
queria, e nem dizia o que as pessoas
gostariam de ouvir. Costumava
l e var seus cachorros às defesas de
tese e reuniões de que part i c i p a va .

Avesso a formalidades, era por vezes
flagrado descalço nos corredores do
De p a rtamento de Raios Cósmicos
do Instituto de Física da Unicamp.
A maior plataforma de currículos de
p e s q u i s a d o res brasileiros foi bati-
zada de Plataforma Lattes, em sua
homenagem. Em agosto passado,
alcançou a marca de 500 mil re g i s-
t ros.OsdadosacadêmicosdeLattes,
no entanto, não estão ali. Para o
físico, que sonhava em criar uma
espécie de universidade livre, terri-
tóriodareflexãodediferentes temas,
a pós-graduação acaba por consu-
mir os anos potencialmente mais
c r i a t i vos dos estudantes.

MEMÓRIA Os documentos que re g i s-
tram a intensidade da vida e obra de
César Lattes estão espalhados pelas
inúmeras instituições por onde
passou. Uma delas, a Un i c a m p,
p retende organizar e pre s e rvar car-
tas, fotos, documentos e livro s ,
re p roduzindo seu escritório, tal
como era. O Arq u i vo de Me m ó r i a
de César Lattes integra o projeto de
recuperar a história dos cientistas
da Un i c a m p, em projeto coord e-
nado por Silvia Fi g u e i roa, do In s t i-
tuto de Ge o c i ê n c i a s .
Na USP, o Instituto de Física dispo-
n i b i l i zou em seu site o catálogo da
exposição “Os 50 anos da desco-
berta do meson pi”, apresentada em
1998 na Estação Ciência. En t re os
planos da idealizadora do projeto, a
física Amélia Ha m b u r g e r, que foi
colega de Lattes, está organizar um
banco de dados sobre o físico, em
parceria com a Sociedade Brasileira
de Física (SBF). 
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